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A Vereadora Sandra R. Fusiger, PSDB, saudou a todos e disse que na sessão anterior, 
se deparou com mais um empecilho criado pelo seu colega vereador Rodrigo para 
barrar a votação do projeto de lei que visa firmar a parceria com o Centro Cultural 
Morgenstern, a qual já é efetuada há muitos anos. Explicou que é uma entidade que já 
está em atividade no município há mais de trinta anos, sendo que, inclusive, familiares 
deste seu colega foram membros, como sócios-fundadores e ex-dançarinos. Falou à 
sua querida comunidade, que não pode deixar essas mesquinharias tentar barrar um 
Centro Cultural sólido, sério e comprometido, porém é triste o que está acontecendo 
aqui. Afirmou que é inadmissível ter que explicar um ofício ridículo, encaminhado ao 
Executivo, solicitando uma documentação sem objetivo nenhum, sendo que o assessor 
jurídico da Câmara já deu parecer favorável por estarem cumpridos todos os requisitos 
para aprovação do projeto, que passa anualmente aqui nessa Casa. Disse ter plena 
certeza que isso não passa de uma politicagem baixa e pessoal, pois é só isso que pode 
pensar para tanta implicância com essa aprovação, pois é uma total falta de noção e de 
qualquer tipo de entendimento da grandiosidade que envolvem as atividades realizadas 
no Centro Cultural, porque não é de praxe ver colegas apreciando ou participando das 
promoções da entidade. Questionou o porquê solicitar ao Executivo cópias de atas 
desde dois mil e vinte, cópias de estatuto atualizado, com qual objetivo, poque esse 
excesso de burocracia, com que finalidade, o que essas solicitações implicam no plano 
de trabalho do Centro Cultural. Afirmou que a legislação é clara quanto à documentação 
exigida para firmar a parceria, e não são poucos os documentos, isso sabem. Comentou 
que as demais entidades que firmam parceria também precisam cumprir o que 
determina a lei e os decretos municipais, e é isso que elas encaminham para cá e têm 
aprovação. Desta forma, pediu, mais uma vez aos meus colegas, que usem do bom 
senso, que sejam coerentes na votação do projeto e que aprovem este projeto de 
grande importância e mútua parceria. Mencionou que esse projeto visa garantir os 
recursos necessários para pagar os instrutores de dança, pois são seis categorias que 
envolvem crianças desde os quatro anos, muitos dos dançarinos aqui presentes, 
agradecendo a presença, até idosos, idosas, com noventa anos. Além disso, informou 
que será também para custear o transporte para as saídas, onde divulgam o nome do 
município através da cultura alemã, vitrine da cidade de Colinas e a manutenção dos 
trajes, muitos perdidos ou extraviados na enchente, como já tinha mencionado aqui, 
entre outros aspectos fundamentais para o funcionamento das atividades do Centro 
Cultural. Ressaltou que, em um dos seus discursos, demagogos na tribuna e nas suas 
redes sociais particulares, tentam confundir a população, espalham inverdades, querem 
questionar o valor do auxílio, dizendo que não se pensou nos flagelados, mas sim em 
gastos demasiados na cultura. Disse aos colegas para serem transparentes, já que é o 
que tanto prezam, o que tanto exigem, para falar a real, parar de iludir as pessoas, pois 
estão falando de aproximadamente cento e vinte dançarinos, das mais diferentes faixas 
etárias e seus responsáveis. Comentou que os munícipes, dentre eles, muitos 
flagelados, muitos atingidos pelas cheias, com sonhos adiados, com perdas materiais, 
com necessidade de se reconstruir, de se reerguer, mas que se sentiram extremamente 
felizes com o retorno das danças. Mencionou que com o retorno, viu o brilho nos olhos, 
indo para o ensaio, ao participar de uma apresentação, usando o traje do Centro 
Cultural, com orgulho de fazer parte dele. Falou que, chega de apelação, pois, para 
quem conferiu um pouco do que foi o Blumentanzfest deste ano, para quem enxerga, 
ver o brilho no olho de cada dançarino exalando orgulho, amor pela dança, terá a 
sensibilidade   de    não   é  um  gasto  esse  auxílio, no  futuro, mas  um   investimento,  



 
investimento no futuro dos cidadãos, no bem-estar dos dançarinos. Comentou que toda 
hora, por exemplo, que uma criança, um pré-adolescente está envolvido com a dança, 
é uma garantia a mais de que ele se tornará um adulto bem formado, longe de drogas, 
longe de coisas ruins. Disse à querida comunidade, que é importante, importante que 
todos saibam deste valor, que todos tenham consciência de que esse auxílio é um 
investimento nas as crianças, consequentemente, no nosso futuro. Informou que outras 
entidades estão auxiliadas aqui, firmam parceria, ganham auxílio, CTG, Coral do Ano 
Bom, Escolinha de Futebol Renascer, daqui a pouco deve estar chegando aí o projeto, 
porém não entende o que está acontecendo aqui, não consegue entender. Para 
encerrar, ainda exaltando a cultura de Colinas, parabenizou a cada um que contribuiu, 
de alguma forma, para o sucesso de mais uma Páscoa Encantada. Mencionou que, 
como diz o diretor de teatro, Marcelo Brentano, foi lindo. Comentou que hoje, antes de 
entrar aqui, teve uma troca de ideias com o ex-prefeito, que saudou, pois está presente 
nesta Casa, Nélio Vuaden, que lhe disse: “Se eu pudesse, eu falaria lá. Mas, então, 
manda ver. Cada real investido em educação e cultura economiza três reais em saúde. 
Isso é responsabilidade do poder público”. Espera que eles, da nossa pequena e amada 
ilha, possam enxergar isso com a mesma intensidade e encantamento das crianças e 
dos que vêm de fora, porque toda a beleza está nos olhos de quem vê.  


